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BANCO DE DADOS DO BAIXO TIETÊ

Rua Rosa Cury, 151 – Bairro São Joaquim -  Araçatuba – SP. CEP: 16055-395  

TEL: 18-3622-5454  E-mail: bandatur@terra.com.br         


OFICINA DA SOCIEDADE CIVIL 
SÍNTESE DOS RESULTADOS

CETEC - LINS

Araçatuba, 7  de julho de 2007
SÍNTESE DOS RESULTADOS

Foram disponibilizados os resultados dos biomapas e do zopp, criados pelo CETEC e facilitadoras da primeira oficina, baseados nas discussões de 3 grupos com 7 representantes cada, somando uma participação de 21 cidadãos (todos representantes da sociedade civil).

Durante os próximos meses vários encontros presenciais serão realizados para as complementações no processo de construção participativa do PLANO DA BACIA DO BAIXO TIETÊ.

 As tabulações por grupos e por temas foram tabulados e encontram-se anexo também no site.

As informações contidas nos biomapas se deram na escala municipal. Em cada município foram demarcadas as informações relevantes e pertinentes ao conhecimento e atuação dos representantes da sociedade civil presentes à oficina. Portanto, constituem-se em informações significativas nos campos téorico, técnico e tácito. Contudo, é preciso salientar que tais informações, embora legítimas, devem ainda ser complementadas durante os próximos encontros, a saber:

· Fórum dos Prefeitos 
· Seminário das Entidades do Estado; 

· Assembléia Geral do CBH-BT;
· Audiência Pública.

A partir dos biomapas foi possível abordar um conjunto de diagnósticos sobre a bacia (biomapas temáticos), identificando os pontos que merecem especial atenção nas ações imediatas do CBH-BT e nas ações de médio e longo prazo que poderão fazer parte efetivamente do plano da bacia. 

Para conclusão temos que observar o quanto todo projeto lida com incertezas, que muitas vezes resultam em mudanças de expectativas, de prioridades, de disponibilidade de recursos ou de viabilidade técnica e econômica. 

Entretanto, deve haver um “congelamento” dos requerimentos/escopo, para um permitir o planejamento e uma execução eficaz. Caso seja necessário realizar mudanças, deve haver um processo  controlado de mudanças, seja de custo, prazo ou escopo. O uso adequado de meios e ferramentas de gestão de projetos pode avaliar o impacto das mudanças, para dar suporte às decisões. A possibilidade de mudanças futuras não deve ser um inibidor de um bom processo de planejamento.


O plano, então, é o compromisso negociado assumido em conjunto pelos parceiros do processo de planejamento e se completa na ação. O monitoramento da ação e a avaliação de resultados dão continuidade ao processo de planejamento levando as novas análises de situação e novas escolhas estratégicas.

Ainda faltam alguns dados, especialmente indicadores para que os projetos consigam alçar vôo. Muitos indicadores não são específicos da própria Bacia e precisam ser elaborados. Alguns existem, mas precisam ser atualizados, de outra forma não será possível realizar o monitoramento dos  programas, projetos, ações, avaliação e se as metas foram ou não atingidas.

Nas páginas que se seguirão, encontram-se tabulados todos os encaminhamentos feitos através das oficinas BIOMAPA e ZOPP ou verbalmente durante a Oficina da Sociedade Civil
	Ações Imediatas

(2007 / 2008)
	Ações de médio e longo prazos (2008 / 2020)

	Recuperação e conservação da biodiversidade (matas ciliares, cobertura vegetal, etc)
	- Mapa hidrológico com localização das nascentes;

- Identificar, quantificar e caracterizar os remanescentes de vegetação e maciços florestais;
- Identificar, quantificar e caracterizar as áreas desflorestadas, erodidas ou suscetíveis à erosão;
- Estabelecer modelos de recuperação e reflorestamento;
- Estabelecer medidas de redução de impactos;
- Identificar os corredores ecológicos; 

- Regulamentar e controlar o uso das áreas de preservação ambiental (APP);
- identificar e propor regulamentação e medidas de controle para APPs urbanas e rurais;
- Fomentar e estimular a participação da população nos processos de mautenção, conservação e recuperação da vegetação e de áreas naturais.

	Educação ambiental pública – civil – empresarial
	- Identificar áreas, temas e assuntos prioritários para abordagens em educação ambiental e social;
- Estimular e fomentar ações de educação ambiental e social;
- Estimular e fomentar a organização dos atores dos diversos segmentos da sociedade;
- Realizar capacitação de gestores/educadores e dos municípios;
- Fomentar e implementar planos, programas e projetos de educação ambiental nos ensinos formal e não formal a partir das áreas, temas e assuntos prioritários;
- Considerar as orientações constantes na Deliberação CBH-BT 71/2006.

	Agricultura natural

	- Capacitar gestores, produtores e municípios para a adoção de técnicas e produtos de baixo/nenhum impacto ambiental e ações de despoluição; 
- Definir instrumentos de incentivo à adoção da agricultura natural ou com manejo enriquecedor do solo;
- Fomentar convênios com instituições afins.



	Criação dos núcleos de comunicação e captação de gestores na estrutura do comitê
	- Capacitação dos atores institucionais para a gestão adequada dos recursos hídricos;
- Garantir recursos humanos e materiais para as câmaras técnicas e demais estruturas do comitê BT (secretarias executiva e adjunta e Banco de Dados do Baixo Tietê) responsáveis pela elaboração, implementação e gestão do plano;
- Promover a integração entre as instituições envolvidas;
- Promover a divulgação do processo de construção, implementação e monitoramento do plano e dos projetos do CBH-BT.

	Pontos/postos de monitoramento        de água
	- Realizar estudo para definição dos pontos/postos de coleta de água;

- Implantar o sistema de monitoramento (obrigatório) permanente para garantia de qualidade da água e controle de impactos;
- Estabelecer medidas de redução de impactos a partir dos resultados obtidos. 

	Saneamento ambiental
	- Realizar levantamento da situação sanitária e fundiária da bacia; 

- 
Promover a capacitação de gestores institucionais;
- Estabelecer medidas estruturais considerando o plano de macrodrenagem; tratamento de efluentes para áreas não servidas pela rede; redução de impactos - despoluição e tratamento de efluentes; coleta, disposição e tratamento de resíduos sólidos; etc.;
- Garantir a qualidade da água dos reservatórios utilizados para abastecimento público e demais atividades.

	Estratégias específicas para assentamentos e pequenos 
produtores rurais
Estratégias específicas para assentamentos e pequenos
produtores rurais
	- identificar, quantificar e caracterizar os assentamentos existentes na bacia; 

- Estabelecer estratégias e medidas de planejamento de uso e ocupação do solo e de conservação ambiental;
- Estabelecer medidas de saneamento ambiental, conforme a especificidade de cada localidade;
- Capacitar e fornecer assistência técnica para pequenos produtores e assentados visando a redução de impactos no ambiente e o desenvolvimento social, ambiental e econômico.



	Agenda 21 da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê
	- Elaborar, implementar e monitorar a Agenda 21 regional como um dos instrumentos de compromisso dos municípios e sociedade com o plano da bacia;
- Promover a integração dos instrumentos municipais de gestão, como, por exemplo, os planos diretores e o plano de macrodrenagem, dentre outros) no documento Agenda 21 regional;
- Garantir a participação da sociedade no planejamento e gestão do território da bacia;

- Divulgar a Agenda 21 regional.

	Planejamento de uso e ocupação do solo
	- Realizar levantamento da situação sanitária e fundiária da bacia;
- Realizar levantamento dos impactos causados;
- Elaborar os mapas de risco socioambientais; 

- Definir o macrozoneamento e usos do solo;
- Fomentar a elaboração e implementação do plano diretor em cada município;
- Analisar o conteúdo dos planos diretores municipais existentes;
- Fomentar a elaboração e implementação de Plano de Macrodrenagem em cada município da bacia;
- Estabelecer medidas de redução de impactos.
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